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RESUMO: Este trabalho relata uma aula realizada no laboratório de Ciências do Colégio La Salle Medianeira, com uma turma do quarto ano do Ensino Fundamental. A atividade foi desenvolvida por dois bolsistas do Programa de Educação Tutorial (PETCiências) da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Cerro Largo – RS, com o objetivo de abordar o estudo da citologia através da visualização de lâminas permanentes. A aula propiciou momentos de interação, discussão, reflexão e construção de conhecimentos sobre a menor unidade estrutural e funcional que compõe todos os seres vivos, a célula, e, consequentemente, os tecidos vivos. 

Palavras – chave: Ensino de Ciências, Laboratório de Ciências, Práticas pedagógicas.

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho é um relato de uma aula prática realizada com uma turma do quarto ano do Ensino Fundamental do Colégio La Salle Medianeira, localizado no município de Cerro Largo – RS, com o auxílio de dois bolsistas do Programa de Educação Tutorial (PETCiências), sediado na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo. Este programa visa garantir uma formação com qualidade aos licenciandos envolvidos, agregando atividades de ensino, pesquisa e extensão sob o enfoque do Tema: “Meio Ambiente e Formação de Professores”. 

O comprometimento dos bolsistas PETianos com as atividades de iniciação a docência visam contribuir para a formação qualificada de futuros professores através da vivência, do preparo de aulas práticas, atuando em sala de aula e no laboratório de Ciências. Essa troca constitui uma via de mão dupla, tanto para a escola quanto para a qualificação profissional do discente em formação inicial, propiciando o desenvolvimento de ambas as partes envolvidas. 

Assim, acreditamos que as aulas práticas são um importante recurso didático para o ensino de Ciências, já que “o uso de atividades práticas permite maior interação entre professor e os alunos, proporcionando, em muitas ocasiões, a oportunidade de um planejamento conjunto e o uso de estratégias de ensino que podem levar a melhor compreensão dos processos da ciência” (ROSITO, 2008, p. 197). Ainda, segundo Silva e Zanon (2000, p. 134):

as atividades práticas podem assumir uma importância fundamental na promoção de aprendizagens significativas em Ciências e, por isso, consideramos importante valorizar propostas alternativas de ensino e que demonstrem essa potencialidade na experimentação: a ajudar os alunos a aprender através do estabelecimento de interrelações entre os saberes teóricos e práticos inerentes aos processos de conhecimento escolar.

A aula foi planejada pelos bolsistas com o auxílio da professora titular da disciplina de Ciências da Natureza, que percebeu a importância de elaborar uma atividade no Laboratório do Colégio sobre a observação de células e tecidos celulares, justamente pela curiosidade, empolgação e envolvimento de seus alunos, e, também, por ela encontrar dificuldades em planejar/elaborar uma aula prática sobre o assunto, conteúdo, em questão e que deveria ser ministrado por ela. De acordo com Demo (2002), o envolvimento comprometido dos discentes é fundamental para que ocorra o aprendizado, pois quando estamos engajados no processo, ou seja, como sujeitos comprometidos e independentes, aprendemos melhor. Além disso, por se tratarem de conceitos abstratos, visto que as células não podem ser vistas a olho nu, sua compreensão por vezes pode ser dificultada. 

Os conteúdos que envolvem o estudo da célula no ensino fundamental tornam-se um tanto abstratos, pois as células apresentam-se em dimensões ínfimas parecendo visíveis somente na imaginação do aluno, devido as deficiências e a deficiência dos equipamentos disponíveis, os quais não permitem boa observação e identificação das estruturas celulares. Por isso, torna-se muito difícil para o aluno o entendimento dos diferentes tipos de células e a sua importância no organismo, bem como nomear cada organela celular, suas funções e ainda, que no seu conjunto formam a unidade de tecidos, órgãos, sistemas e organismos (LINHARES; TASCHETTO, s.d.). 

Essa situação também é verificada no Ensino Médio visto que a célula:

[...] por ser microscópica, sua representação não é tão óbvia para os alunos de Ensino Médio. Mesmo com a utilização de inúmeros livros de Biologia, que contém representações em forma de fotografia, desenhos e esquemas representando toda a gama imaginável de escalas, secções e idealizações dos seres vivos, de suas estruturas e seus componentes, os alunos possuem dificuldades na hora de interpretar ou desenhar suas observações (TEIXEIRA; LIMA; FAVETTA, 2012, p. 1). 

De acordo com a professora, havia a necessidade de abordar o assunto de forma simplificada, por ser o primeiro contato dos alunos do 4º ano com a citologia, ou seja, o estudo da célula, além de que a mesma usaria a aula como introdutória para a sequência das próximas aulas em que abordaria a constituição microscópica dos seres vivos. Buscamos assim, abordar o assunto de maneira fácil, tomando cuidado com a linguagem usada, não tão específica, mas necessária para a compreensão das imagens visualizadas durante a observação e entendimento dos conceitos de citologia abordados durante a aula. 

Dessa forma, buscamos utilizar como metodologia uma forma agradável de ensinar, visto que nessa idade os alunos gostam de desenhar e colorir, ou seja, representar aquilo que veem. Além disso, procuramos criar diferentes condições para que ocorressem resultados visíveis, por meio de esquemas simples, de nossa ação no intuito de facilitar a ação inicial e autônoma do aluno em aprender ainda que, em primeiro contato, fosse de forma simplificada.  De acordo com Vygotsky (2008): 

A palavra primitiva não é um símbolo direto de um conceito, mas sim uma imagem, uma figura, um esboço mental de um conceito, um breve relato dele – na verdade, uma pequena obra de arte. Ao nomear um objeto por meio de um tal conceito pictórico, o homem relaciona-o a um grupo que contém um certo número de outros objetos (VYGOTSKY, 2008, p. 93). 

2 METODOLOGIA

Para esta aula, selecionamos cinco lâminas permanentes para a visualização no microscópio óptico, sendo duas lâminas de tecidos animais: mucosa bucal e pele, e três lâminas de tecidos vegetais: cortiça, epiderme da cebola e folha de jasmim (disponíveis para uso na Escola).  A aula foi realizada no turno da tarde, com duração de um período de 50 min. Os alunos foram ao laboratório de Ciências, acompanhados pela professora titular e munidos de caderno e lápis de cor para a realização de desenhos que representassem as estruturas observadas pelos mesmos.   

Iniciamos a atividade com alguns questionamentos sobre a constituição dos seres vivos, perguntando aos alunos se sabiam do que os animais e as plantas eram formados. Foi fornecido tempo para que os alunos pensassem sobre a constituição dos seres vivos.  Perguntamos a eles se sabiam do que a pele humana e o alimento que consumiam, por exemplo, a carne, os vegetais folhosos, etc., eram formados.  A grande maioria dos alunos foi participativa, respondendo cada qual de sua forma e/ou complementando a resposta do seu colega favorecendo assim, o diálogo, a interação, bem como o uso dos conhecimentos prévios que os discentes possuíam. 

Todos estavam empolgados durante a visualização das lâminas. Iniciamos com a observação dos tecidos animais. Primeiramente, foi exposta a lâmina da mucosa bucal e a seguir a lâmina da epiderme da pele. Sequencialmente, foram mostradas as lâminas da epiderme da cebola, da cortiça e da folha de jasmim. À medida que a lâmina era visualizada pelo discente, o mesmo voltava para seu assento e desenhava a estrutura celular por ele (a) visualizada no microscópio óptico. Após a visualização e o tempo para a realização do desenho, a respectiva estrutura celular era desenhada por um dos bolsistas no quadro negro com o auxílio de giz. Cada parte da célula, membrana plasmática e núcleo, das células da pele e da mucosa bucal; e a parede celular, o núcleo, os cloroplastos, quando possível a visualização, das células da epiderme da cebola, da cortiça e da folha de jasmim foram descritas para a identificação, assimilação e conhecimento do educando.

Após o termino da aula, a turma elegeu um representante que realizou uma fala de agradecimento aos bolsistas pela aula prática realizada. Estavam todos muito empolgados e felizes com a realização da atividade.  

3 RESULTADOS E ANÁLISE

A aula iniciou com alguns questionamentos realizados pelos bolsistas aos educandos no intuito de sondar os conhecimentos prévios deles. Segundo Moraes, Graziliazzi e Ramos (2002) “uma nova compreensão, um novo modo de fazer algo, uma nova atitude ou valor parecem ter mais significado quando construímos como consequência de um questionamento.” Isso leva-nos a “descobertas” daquilo que outrora foi construído pelos nossos alunos, senso comum, e os questionamentos fazem com que seja (re)pensado favorecendo a (re)construção e a (re)formulação de uma nova forma de ver, entender e compreender determinado assunto. Dessa forma:

É sempre essencial a atuação do professor, informando, apontando relações, questionando a classe com perguntas e problemas desafiadores, trazendo exemplos, organizando o trabalho com vários materiais: coisas da natureza, da tecnologia, textos variados, ilustrações etc. Nestes momentos, os estudantes expressam seu conhecimento prévio, de origem escolar ou não, e estão reelaborando seu entendimento das coisas. Muitas vezes, as primeiras explicações são construídas no debate entre os estudantes e o professor. Assim, estabelece-se o diálogo, associando-se aquilo que os estudantes já conhecem com os desafios e os novos conceitos propostos (BRASIL, 1988, p. 28).

Os alunos mostraram-se receptivos a atividade proposta, isto foi percebido através da atenção, da participação na atividade e da motivação de todos. Procuramos elaborar uma atividade que viesse de encontro aos alunos, que pudesse ser compreendida, favorecendo assim a construção do conhecimento em Ciências, bem como sobre o conteúdo trabalhado. As lâminas permanentes de tecidos tanto animais quanto vegetais, foram escolhidas de forma a propiciar a compreensão durante a explicação: lugar no organismo em que aquele tipo de célula é encontrado, mostrando que existem células com características diferenciadas e específicas presentes em diferentes organismos vivos. 


A observação das células e tecidos no microscópio fez com que os alunos estivessem atentos ao processo de ensino e com isso tivemos a oportunidade de significar os conceitos, ou seja, aproveitamos a motivação inicial para ensinar Ciências, pois Masseto (1992), afirma que a dinâmica do professor é importante como facilitadora da aprendizagem, pois na medida em que motiva e desperta o interesse de seus alunos, consegue reter a atenção voluntária para aprendizagem conceitual.

Os questionamentos no início da aula foram importantíssimos na interação dialógica entre aluno – professor. Questionamos para turma: o que são células? Onde elas existem? De que os seres vivos são formados? E, pelo jogo de perguntas e respostas, ao longo da atividade prática foram sendo significados os conceitos, assim como preconizam Silva e Zanon (2000).

 Pela análise da Figura 1 (lado direito), podemos perceber que os alunos estavam sistematizando os conhecimentos pelo exercício do desenho – representação das células vistas ao microscópio. Também é possível perceber indícios que o conceito de núcleo, membrana plasmática e tecido está apropriado a idade e série do aluno. Já na Figura 1 (lado esquerdo) é possível notar que o aluno em questão faz uma apropriação intermediária do conceito, pois ele comunica no relatório que vê o núcleo bucal, sendo que o correto seria núcleo ou região nuclear. Contudo, sabemos, com base em Vigotski (2001) que o caminho da organização se dá também por complexos e o uso da palavra núcleo já aparece como um signo que levará a compreensão conceitual futuro, então a correção dos professores (titular e bolsistas) vai aos poucos mediando à compreensão dos alunos, e foi o que ocorreu neste processo que estamos relatando e analisando.

Um aspecto importante que pôde ser depreendido da análise da Figura 2 é que o aluno faz uma interpretação das células vegetais a partir do uso da cor verde, o que indicia que o aluno percebeu a cor dos cloroplastos e mesmo que não sabendo ainda indica que a cor da clorofila é verde. 
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Fonte: Melo, 2015. 

Figura 1. Desenhos de células animais e vegetais de dois alunos do quarto ano do Ensino Fundamental.

Na aula prática os professores podem mediar o processo de aprendizagem, sempre tendo clareza de que planejamento e conhecimento específico aliado ao processo de ensino, ou seja, aos conhecimentos pedagógicos podem levar a uma experimentação contextual, como tem sido amplamente defendido na literatura da área, por Fagundes (2007); Gonçalves; Galiazzi (2004); Hodson (1994); Wyzykowski; Güllich; Hermel, 2013. 
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Figura 2. Representação do pigmento clorofila em uma folha de jasmim realizada por     um aluno do quarto ano do Ensino Fundamental.

Outra noção que pode ser percebida nas duas Figuras e nas três representações é sobre o conceito de tecidos, pois em todos os desenhos fica aparente a noção de junção entre as células para demonstrar que fazem parte de um conjunto.

Acreditamos que a raiz iniciadora da significação conceitual pode se dar desde tenra idade e que se as aulas de Ciências neste nível forem bem conduzidas os conceitos terão processo sendo regado por significados que levarão no futuro a construção de conceitos científicos. Neste sentido cabe defender que as aulas práticas podem inspirar/levar a este processo, facilitando as apreensões das crianças, como também defende Carvalho (2006).  

4 CONCLUSÕES

Os alunos mostraram-se motivados com a atividade realizada. Foi possível perceber a empolgação de ambos durante o processo de visualização das lâminas de células e tecidos. Percebemos através da representação dos desenhos, por eles realizados, que houve confusão em alguns termos conceituais, porém consideramos normal para idade e no contexto do processo de ensino que é permeado de retrocessos, paradas e avanços, em termos de significação conceitual. 

As atividades que desenvolvemos nas escolas nos provocam a pensar estratégias de ensino e no instigam a perceber a escola e o fenômeno educacional como algo complexo e que precisa ser refletido ao longo da formação ao mesmo tempo em que nos ensina a sermos professores de Ciências.

Entendemos que atividades realizadas dessa forma, possibilitam uma maior interação e contato do aluno com o letramento científico, possibilitando assim sua própria alfabetização científica no futuro. A própria professora titular ficou encantada com a interação e envolvimento ocorrido entre os bolsistas do PETCiências e seus alunos. Destacamos assim, que ensinar envolve interação, questionamentos, reflexão, é, pois, um processo que deve ser pensado pelo professor de forma a possibilitar a compreensão de seus alunos, contribuindo nos seus processos de ensino e aprendizagens.
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